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APRESENTAÇÃO
A arquitetura precisa do domínio técnico e artístico para uma concepção qualitativa, 

isso abre espaço para uma abrangente gama de temas que precisam ser pesquisados 
e explorados pelos profissionais da área. Essa abrangência pode ser encontrada nos 
temas dos artigos deste livro, planejar um espaço vai muito além do desenho, trata de uma 
imbricada teia de conhecimentos que permeiam e integram o pensar e conceber espaços 
de qualidade. O pensar o espaço também não pode se restringir à concepção original, antes 
de sua execução e real utilização. O estudo deve extrapolar esse marco e atender também 
a forma como o espaço é ocupado, e também o trato do mesmo após sua ocupação.

Quando se trata de arquitetura não podemos pensar em um espaço isolado, temos 
sempre sua inserção em um contexto, e esse por sua vez passa por alterações significativas 
quando um equipamento é instalado no seu território, de que forma isso pode influenciar a 
ocupação deste espaço, ou ainda o que acontece com esse contexto após a desocupação 
desses espaços. Todas questões pertinentes e concretas, que precisam se debatidas. 
Assim como os acervos e direitos autorais que envolvem essa produção vasta e que dão 
suporte inclusive às pesquisas.

Neste livro essas preocupações são trazias à discussão, iniciando pela tendência 
dos condomínios rurais, que surgem pela fuga de uma realidade tão acelerada; passa 
pela questão das consequências do uso de determinados revestimentos no microclima 
assim como a eficiência de materiais nessa arquitetura. Integra as discussões acerca de 
espaços já construídos, seus autores e como estão atualmente, bem como a formação do 
sentimento de pertencimento através da paisagem. Apresentam-se artigos que abordam as 
questões de ocupação de áreas contaminadas e finalmente a criação de acervo de projetos 
em BIM e as políticas que envolvem os direitos autorais para essa área.

Tão amplas quanto essas discussões são as preocupações dos que buscam a 
produção, o uso e a ocupação dos espaços de maneira justa e igualitária.

Boa leitura e muitas reflexões!
Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO:  A arquitetura nas áreas rurais tem 
se modernizado em velocidade exponencial 
nos últimos anos em certas regiões do Brasil. 
Alavancada pela busca de ambientes não-
urbanizados, áreas de lazer e que ofereçam 
integração do homem a natureza. Este trabalho 
almeja revelar a modernização em uma 
área antes pasto de vegetação, sua venda e 
desmembramento em lotes para construções de 
residências e edificações com fins de lazer, no 
município mineiro de Três Pontas e região. Estas 
obras aceleraram a economia local devido aos 
projetos arquitetônicos arrojados em andamento 
e futuros. Investiga também quais as finalidades 
e interesse do uso por estes proprietários. 
Detalhando através de uma pesquisa os quesitos: 
finalidade, projetos de arquitetura, investimentos, 
infraestrutura desejada e benefícios. A pesquisa 
feita a quarenta e um participantes com perguntas 
de múltipla escolha. É translúcido que a finalidade 
é o lazer, baixo interesse de rentabilidade 

imobiliária, os projetos de arquitetura foram 
executados parcialmente com acompanhamento 
e registros de profissionais da área construtiva. A 
Infraestrutura desejada a priori foram o espaço da 
cozinha gourmet, serviços de internet e energia 
elétrica. E os benefícios do pomar, verduras e 
hortaliças, uso familiar e exclusivo. Coroando a 
nova tendência de regiões onde a vida urbana 
estafante e barulhenta agrega aos condomínios 
rurais maior movimento nos fins de semanas e 
glamour ao estereótipo anoso de casa na zona 
rural.
PALAVRAS - CHAVE: Arquitetura, condomínio 
rural, tendências.

THE NEW TREND IN RURAL 
CONDOMINIUMS FOR PLEASURE - A 
CASE STUDY FROM THE SOUTH OF 

MINAS GERAIS
ABSTRACT: Architecture in rural areas has been 
modernizing at an exponential speed in recent 
years in certain regions of Brazil. Leveraged 
by the search for non-urbanized environments, 
leisure areas that offer integration of man and 
nature. This work aims to reveal the modernization 
in an area previously grazed by vegetation, its 
sale and dismemberment in lots for construction 
of residences and buildings for leisure purposes, 
in the Minas Gerais municipality of Três Pontas 
and region. These building have accelerated the 
local economy due to bold architectural projects 
in progress and in the future. It investigates the 
purposes and interest of use by these owners. 
Detailing through a research the questions: 
purpose, architecture projects, investments, 
desired infrastructure and benefits. The survey 
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was made with forty-one participants about multiple choice questions. It is transparent that 
the purpose is leisure, low interest in estate profit, the architectural projects were partially 
implemented with monitoring and records of professionals in the construction area. The 
Infrastructure desired were priority the gourmet kitchen space, internet and electricity. And 
the benefits of the orchard, greens and vegetables, family and exclusive use. Crowning the 
new trend in regions where the busy and noisy urban life adds to rural condominiums greater 
movement on weekends and glamor to the old home stereotype in the countryside.
KEYWORDS: Architecture, rural condominium, trends.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Poucos meses atrás FILIPPI (2019)  refinando dados sobre os condomínios rurais 

na literatura internacional, restrita e escassa, aponta lacunas de pesquisa entre os temas 
das atividades agropecuárias, caráter sustentável, economia com custos, produção em 
maior escala, barganha de preços e otimização do trabalho, como também avanço para 
outras atividades rurais e estudos sobre redes e governança. 

É ainda pouco descrito ulteriormente e durante a pandemia tal tema. É justificável 
que os efeitos e a modernização, já em evolução desde o êxodo rural está sendo invertida 
para uma nova tendência no meio rural. 

Dizer que uma nova idealização de modo de vida, objeto de consumo, e uma 
outra categoria mercadológica começa a despontar segunda MACARI (2009) e que é 
inevitável a transformações espaciais, sociais e econômicas decorrentes da implantação 
de condomínios fechados em áreas rurais das regiões.

Segundo Instituto Brasileiro de geografia e estatísticas, IBGE, a definição de urbano 
e rural é bem mais político administrativa que em perímetro ou áreas por metros quadrados 
com certas características. Deixando uma margem tênue entre ambos.

2 | 	DELIMITANDO ÁREAS RURAIS E URBANAS
O código tributário Nacional, vigente a mais de cinquenta nos(CTN) define no § 1º, 

do art. 32 o que área urbana a fins de cobrança de Imposto Predial territorial Urbano (IPTU) 
e como fato gerador a propriedade, o domínio útil ou a posse de bem imóvel por natureza 
ou por acessão física, como definido na lei civil, localizado na zona urbana do Município. 
Observado os requisitos mínimos da existência de melhoramentos: meio-fio ou calçamento, 
com canalização de águas pluviais, abastecimento de água, sistema de esgotos sanitários, 
rede de iluminação pública, com ou sem posteamento para distribuição domiciliar, escola 
primária ou posto de saúde a uma distância máxima de 3 (três) quilômetros do imóvel 
considerado, bem sintetizados por HARADA (2018). A lei municipal pode considerar urbanas 
as áreas urbanizáveis, ou de expansão urbana, constantes de loteamentos aprovados 
pelos órgãos competentes, destinados à habitação, à indústria ou ao comércio, mesmo 
que localizados fora das zonas anteriores.
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Tendo tantos critérios sobre o espaço geográfico para a definição de zona urbana ou 
rural é adotado em áreas de expansão pelo menos dois itens de melhorias. 

“São áreas que, segundo a legislação municipal competente,  podem ser 
consideradas urbanas, por expressa definição da lei local, sem preencher os 
requisitos previstos no § 1º. Essas áreas só podem ser aquelas constantes de 
loteamentos aprovados pelos órgãos competentes destinados à habitação, à 
indústria ou ao comércio, localizados fora da zona urbana, isto é, em áreas 
onde não estão presentes pelo menos dois dos requisitos previstos no § 1º.

É comum, hoje em dia, deparar-se com condomínios fechados localizados 
fora da zona urbana aonde existem alguns melhoramentos públicos, 
não necessariamente aqueles elencados no § 1º. Essas áreas podem 
ser declaradas como áreas urbanas por opção do legislador municipal 
competente.” HARADA (2018).

Sendo interesse da municipalidade expandir e aumentar a arrecadação de impostos 
aos seus cofres torna-se viável, rentável e interessante legalizar áreas para condomínio 
rurais.

O denominador comum entre uma sociedade antes rural que foi para as cidades e 
gerações depois tende a desejar estar no campo com as comodidades e modernidades 
do urbano é uma fatia crescente no mercado, alavancando a economia local e regional 
para construir centros de lazer em sua propriedade. Fazendo uma extensão de seu urbano 
lar. Investigando, em especial o condomínio Dubai, surgiram questionamentos acerca 
dos motivos, como e porque fazer um lazer nestes espaços. Foi feito uma pesquisa ao 
raro material bibliográfico até o presente momento e a caracterização pela metodologia 
investigativa por formulários e respostas, entrevistas pessoais e análise estatística destes 
resultados.

3 | 	METODOLOGIA 
Após a busca de literatura sobre o tema foi revelado a escassez, mas não a crescente 

tendência abrirá muitos caminhos a serem medidos e catalogados. Neste trabalho, pelo 
endereço eletrônico de um formulário do Google Drive foi utilizado questões de múltipla 
escolha em cinco áreas de maior relevância descritas abaixo. Onde todas as questões 
deviam ser respondidas, salvas e enviadas aos autores. Com uso de software de gráficos 
foram traçados os gráficos quantitativos. Após análise numérica foram modeladas em 
resultados qualitativos.

3.1	 Finalidade
Foram ofertadas quatro opções pré definidas: Lazer, rentabilidade   imobiliária, 

locação e plantação. O lazer em sua maioria é o interesse justificado no formulário com 
necessidade de contato com a natureza, seguido de piscina, liberdade. Foi tendencioso a 
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um acúmulo de fatores na justifi cativa do lazer como o alto custo do lazer urbano, origens 
rurais e agitação mesmo em cidades de micro- regiões do Sul de Minas Gerais.

Gráfi co 1: Finalidade 

Fonte:https://docs.google.com/forms/d/1T8cCztArXU70mXQa_L-6gj2w3DEdwHH5e4UWk135tI/
edit#responses

3.2 Projetos de arquitetura
As questões respondidas em torno do projeto de arquitetura foram idealizadas num 

primeiro momento com muitos sonhos, desejos e itens que os participantes não tinham 
acesso ou o desejo de transferir suas comodidades urbanas ao espaço rural. Acréscimo de 
áreas e espaços, ampliação das áreas construídas e em quase que totalidade refl exão e 
inclusão de sistema de coleta de esgoto, predominando a fossa séptica. 

Kuffner (2019) retrata que os resíduos mais comumente gerado pelo ser humano é o 
esgoto sanitário. Conforme o número de habitações que aumenta, o volume destes dejetos 
domésticos torna-se um problema. A coleta e tratamento destes resíduos em localidades 
mais remotas das cidades, quanto daquelas implantadas em terrenos invadidos, irregulares 
ou em zonas rurais não é possível tendo que os proprietários devem construir a fossa em 
seu terreno.

No segmento do questionário como proprietários são  relatados por todos os 
pesquisados intensas e radicais mudanças após a contratação e consulta a profi ssionais 
da construção civil, como: custo por metro quadrado dos materiais e mão de obra, 
disponibilidade na região de transporte e instalação de piscinas, aquecedores solares, 
fogão de lenha, calhas, rufos, sistema de capitação de águas de chuva, pisos adequados, 
coberturas, jardinagem e itens decorativos para interiores e exteriores.
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3.3	 Investimentos
Num condomínio rural onde cada área é vendida por preço de lote o preço final 

é influenciado pela planície, tipo de solo, vegetação existente, acessibilidade a água e 
paisagem. Podemos organizar em três grupos: compra do lote, construção das edificações 
e manutenção.

O primeiro investimento é a compra do lote, documentação de registros e escrituração 
nos cartórios. Limpeza dos lotes constantemente, contratação de profissional para fazer o 
projeto arquitetônico e civil. Foram limitados alguns valores em reais para um intervalo de 
tempo da compra do lote neste condomínio. Podendo variar entre área e ano da compra, 
pois a moeda corrente na nação brasileira tem sofrido com a inflação e crise instalada entes 
da pandemia.

A lavratura da escritura é cobrada do comprador no cartório, valor variável em 
cada região e de acordo com o valor do imóvel. E o ITBI – Imposto sobre Transferências 
Imobiliárias que é um imposto municipal e pago no ato da escritura/transferência. 2%. Na 
pesquisa não foi abordado detalhes sobre preços destas taxas porque menos de uma 
dezena já possui escritura. 

A segunda etapa de construção tem relevante aumento nos investimentos pois dos 
que responderam como proprietários e tem mais informações exatas acerca dos valores 
investidos relatam que nas obras já concluídas e em andamento estão sendo gastos 
metade do valor do terreno. E ainda para todos há uma lista de itens a concluir e incluir.

Dos itens prioritários: instalação de água, piscina e o espaço batizado de cozinha 
gourmet, uma cozinha moderna, aberta e com toda a infraestrutura conectada a esta área 
como principal. Sem desconsiderar acoplamento do banheiro com chuveiro ou lavado 
com ducha externa a este espaço. Inclusive tem recebido a maior concentração de itens 
modernos em todas as construções de Dubai. 

Médias da área construída da cozinha gourmet, banheiro e /ou acoplado pelas 
respostas enviadas estão em torno de 30 a 60 metros quadrados em sua totalidade.

A área em torno da piscina tem estado sobre os holofotes pois o lazer completo 
inclui piscina em todas as respostas colhidas. Exigindo uma máquina para efetuar 
a terraplanagem estes serviços tem acréscimos de preços pela locação na cidade das 
máquinas. Os proprietários revelaram parcerias com vizinhos para alugar de uma vez só e 
atender todas as obras.
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Gráfi co 2: Investimentos realizados ou a realizar.

Fonte: https://docs.google.com/forms/d/1T8cCztArXU70mXQa_L-Y6gj2w3DEdwHH5e4UWk135tI/
edit#responses

Também é revelado uma forte tendência ainda não concluída, mas com intenção 
de realizar parcerias com vizinhos para cercas e fossas. Das casas construídas e dos 
projetos a construir é citado que houve infl uência nos projetos dos membros da família e 
dos profi ssionais da construção civil, em todos, dos vizinhos parcos casos citados. Mas o 
que afetou as mudanças no projeto inicial e no real foram o preço dos materiais e mão de 
obra.

A última etapa do investimento é a manutenção, que requerer numa crescente e 
incessante despesa, forma uma curva exponencial pois quanto mais tempo de construção 
maior a necessidade de manutenção a fi m de retardar a depreciação. Na pesquisa este 
item foi explorado superfi cialmente pois o condomínio é novo, muitos lotes ainda estão em 
“terra nua” e em construção mais da metade. 

Julga-se sensato para algo que ainda está em construção tratar de depreciação, 
mais é apontado aqui um nicho a ser estudado em futuros trabalhos e pesquisas.

Seguindo com as etapas de investimentos a infraestrutura desejada e benefícios 
o que ocupou o pódio das prioridades foram os serviços de internet e telefonia. Esta área 
dista aproximadamente 16 km do município Trespontano, em Minas Gerais, sendo uma 
cidade pequena em franco desenvolvimento bem perto da pioneira da região, Varginha, 
conta com antenas de telefone nas proximidades tem em áreas mais altas sinal de algumas 
operadoras.

É interesse e projeto a realizar em breve espaço de tempo a instalação de antena 
própria para que todo o condomínio seja contemplado com a internet veloz e constante. 
Esta etapa não foi descriminada no formulário por se tratar de uma novidade perante o 
intervalo das pesquisas realizadas na primavera de 2020.
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Gráfi co 3: Infraestrutura

Fonte: https://docs.google.com/forms/d/1T8cCztArXU70mXQa_L-Y6gj2w3DEdwHH5e4UWk135tI/
edit#responses.

De todas as palavras mais citadas pelos participantes, usuários e proprietários, o 
lazer foi a palavra campeã. O dicionário da Língua Portuguesa Micheaelis (2020) defi ne o 
como “descanso ou pausa no trabalho ou em uma atividade; folga, ócio, repouso”... e ainda 
mais “diversão ou ocupação que se escolhe para os momentos de tempo livre; distração, 
entretenimento, recreação: Dedica seus fi ns de semana ao lazer cultural.”

Sendo assim, a reprodução de áreas e criação de ambientes num espaço rural traz 
as pessoas momentos de lazer. Mensurar o quanto de lazer tem – se nos condomínios rurais 
é um valor incontável pois tem muitas variantes e envolve o fator humano. Como exemplo 
o quanto numa escala que fez feliz uma atividade de lazer ou recreação no espaço com 
piscina. Tão logo a pesquisa limitou-se a atividade de lazer num sentido amplo, envolvendo 
os participantes sem classifi ca-los quanto ao nível de satisfação e felicidade proporcionada 
naquele lazer.

3.4 Infraestrutura desejada e benefícios
Na pesquisa este foi o tópico com maior concordância nas respostas. Pois foram 

abordados o que se espera de uma casa e /ou edifi cações num condomínio rural. Foram 
citados nesta ordem respectivamente: lazer, piscina, internet, churrasqueira (subentendendo 
como cozinha) e liberdade.

Foram citadas algumas infraestruturas existentes do meio urbano, como: energia 
elétrica de fonte limpa ou convencional na região, água tratada, água de poço artesiano 
já instalado, destinação do esgoto e coleta de água pluvial. Os participantes em mais 
de cinquenta porcento estavam mais interessados nos benefícios que é um conjunto 
de infraestrutura. Nota-se que os participantes como proprietários responderam estas 
questões como maior porcentagem.
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Na pesquisa os temas de benefícios foram voltados aos itens mais pessoais e 
vivências que reportam a felicidade e satisfação. Sendo superfi ciais devido a natureza do 
ser humano e as variações subjetivas de cada um ao fazer comparações.

Gráfi co 4: Benefícios

Fonte: https://docs.google.com/forms/d/1T8cCztArXU70mXQa_L-Y6gj2w3DEdwHH5e4UWk135tI/
edit#responses

Para fechar o questionário o gráfi co revela que um terço dos participantes tendem 
a comprar, pagar e construir, equilibrando os recursos fi nanceiros, aproveitando as 
tecnologias e praticas já existentes de reuso da água, coleta de esgoto e fazendo parcerias, 
muito poucos contratariam um profi ssional da construção civil para orientar.

4 |  FATORES HUMANOS COMO INFLUENCIADORES DESTA NOVA TENDÊNCIA
A característica citada na pesquisa em questões abertas traz a idade dos participantes 

e se frequentam aqui com a família ou só com amigos. Foram citados que todos usufruem 
com a família, esporadicamente, com amigos. 

Sendo o agrupamento humano, objeto de investigação desde os primórdios, 
algumas teorias são reveladas nesta pesquisa posicionando o grupo em predominância, 
na média da pesquisa num nível segundo a pirâmide de Maslow com os níveis mais altos 
desta hierarquia. 

Além das que nós já nascemos de ordem fi siológica, segurança e social. As demais 
são insufl adas na sociedade em que vivemos. A pesquisa revelou que a necessidade de 
autorrealização ou crescimento. Estende em aproveitar todo o potencial próprio, fazer o que 
a pessoa gosta e é capaz de conseguir. Endossa PERIARD (2011) de forma equilibrada 
com as necessidades de estima: a autonomia, a independência e o auto controle.
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Figura 1: Pirâmide de Maslow

Fonte:http://www.sobreadministracao.com/a-piramide-hierarquia-de-necessidades-de-maslow/

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A movimento humana sobre o espaço geográfi co nunca parou desde o princípio 

e os primeiros registros das civilizações. A fi m de galgar um ponto mais alto na pirâmide 
de Maslow, que reporta a auto realização, felicidade. Com este questionário notou-se 
que a nova tendência se desdobra em várias áreas para o mesmo ser humano. E que 
mesmo com questões quantitativas há fatores infl uenciadores de ordem subjetiva. Quando 
a pesquisa foi delimitada na região do estado mineiro buscou-se a maior veracidade e 
possíveis conferência e visitas in loco realizadas a fi m de ticar todos os objetivos iniciais. 
O maior valor com este trabalho é a amplitude investigativa, como um fi o solto no novelo. 
Ressalta-se que o mercado imobiliário tem muito a ganhar, fabricantes e revendedores 
de materiais de construção, além de prestadores de serviços em todas as três etapas 
descritas no investimento e as famílias que tem maior espaço e liberdade para ser feliz.
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